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Resumo 

O objetivo desta pesquisa foi realizar a adaptação cultural do “MAC-Q 

(Memory Complaint Questionnaire)” que é um questionário que foi criado para 

acessar o declínio da memória relacionado à idade. Foi utilizada a metodologia 

da Taxonomia de Cosmin para o processo de adaptação cultural. Foram 

realizadas duas traduções do instrumento por dois tradutores independentes. 

Após consenso entre as duas traduções, foram feitas duas retro traduções do 

instrumento de volta para a língua inglesa. Um comitê de juízes avaliou a 

versão final do instrumento linguisticamente. No pré-teste, o questionário foi 

aplicado a 36 sujeitos, para avaliação da equivalência das versões original e 

final. A amostra final foi composta de 77 pessoas conforme descrito no item 

sujeitos e métodos, para testar a confiabilidade do Inventário na Língua 

Portuguesa do Brasil, através do ω de McDonald. A utilização da Análise 

Fatorial Confirmatória (AFC) trouxe ao presente estudo a identificação das 

cargas fatoriais. O valor do qui-2 (Q2) dividido pela quantidade dos graus de 

liberdade igual a 2.19, indicou que a AFC foi adequada. Os resultados da análise 

fatorial confirmatória (AFC) com 77 pessoas mostram que os requisitos para a 

validade de construto foram atendidos.   
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Abstract 

The objective of this research was to perform the cultural adaptation of the 

"MAC-Q (Memory Complaint Questionnaire)" which is a questionnaire that 

was created to access age-related memory decline. The methodology of 

Cosmin's Taxonomy was used for the process of cultural adaptation. Two 

translations of the instrument were performed by two independent 

translators. After consensus between the two translations, two reverse-

translations of the instrument were made back into English. A committee of 

judges evaluated the final version of the instrument linguistically. In the pre-

test, the questionnaire was applied to 36 subjects to evaluate the equivalence 

of the original and final versions. The final sample was composed of 77 people 

as described in the item subjects and methods, to test the reliability of the 

Inventory in the Brazilian Portuguese Language, through McDonald's ω. The 

use of Confirmatory Factor Analysis (CFA) brought to the present study the 

identification of factors. The chi-2 value (Q2) divided by the amount of degrees 

of freedom equal to 2.19, indicating that the CFA was adequate. The results of 
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the confirmatory factor analysis (CFA) with 77 people show that the 

requirements for the validity of the construct were met.  
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Memory, Questionnaire, Elderly, Factorial Analysis. 

 

 

1 Introdução 

O desenvolvimento de questionários de memória tem aumentado nos últimos anos (Armistead-Jehle; 
Shura, 2022; Kent, 2023; Kowa et al., 2022; Lui; Lam; Chiu, 2006; Miguel-Alvaro et al., 2022; Rummel; Danner; 
Kuhlmann, 2019; Walia et al., 2023), bem como a validação de instrumentos criados em língua inglesa para 
outros idiomas, inclusive a adaptação cultural para uso no Brasil (Campelo et al., 2016; Coutinho et al., 2016; 
Simon et al., 2016). O interesse nos questionários deve-se a vários fatores: Melhor compreensão dos conceitos 
de memória, maior atenção para doenças neurológicas que afetam a memória como a Doença de Alzheimer, 
entre outros (Kim, 2022; Kim et al., 2024; Lui; Lam; Chiu, 2006; Szajer; Murphy, 2013; Zhou; Lu; Dong, 2017).  

O maior número de estudos relativos à memória, também têm sido realizados com idosos, pois 
normalmente a perda de memória tem sido atribuída ao envelhecimento (Argimon; Irigaray; Stein, 2014; 
Buckley et al., 2013; Dahl et al., 2015; Dilci, 2019; Lecce et al., 2015; Zhou; Lu; Dong, 2017; Zou et al., 2024). 
Os idosos frequentemente se queixam de declínio da memória e o fato de que as habilidades de memória 
diminuem com a idade está bem estabelecido na literatura (Argimon; Irigaray; Stein, 2014; Buckley et al., 2013; 
Dodson; Bawa; Krueger, 2007; Lui; Lam; Chiu, 2006; Zou et al., 2024). A literatura também tem discutido que 
a perda cognitiva do idoso pode estar correlacionada à gradativa perda de memória que normalmente 
acomete as pessoas no processo de envelhecimento, em menor ou maior grau (Ahn; Yoon; Park, 2024; Chai 
et al., 2024; Qin et al., 2024; Zhang et al., 2024).  

Em relação à metamemória, que é o que o questionário MAC-Q se propõe avaliar, será apresentado aqui 
como a literatura conceitua esse termo. Metamemória possui dois aspectos: o conhecimento sobre os 
processos de memória e sua consciência (Gopi; Madan, 2024; Kancharla et al., 2023; Moritz; Woodward; 
Rodriguez-Raecke, 2006). O conhecimento descreve as crenças que temos sobre os processos pessoais de 
memória. A consciência corresponde ao monitoramento e regulação dessa memória percebida (Hanczakowski 
et al., 2017). Seria o conhecimento explícito sobre os fatores que afetam o desempenho da memória e incluiria 
não só saber quais os fatores que afetam a memória, mas também saber por que esses fatores interferam. 
Metamemória também compreende o conhecimento sobre tarefas e estratégias que podem melhorar a 
memória (da Silva Coelho et al., 2023; Lecce et al., 2015; Lenti et al., 2023) .  

Metamemória seria a percepção consciente de um indivíduo do funcionamento de sua própria memória. 
Isso requer o monitoramento dos processos e pode ser visto como a habilidade de obter informação a respeito 
do atual estado do sistema neurológico de memória. Nas tarefas de metamemória é solicitado aos sujeitos 
que façam julgamentos sobre o estado de suas próprias memórias, sua performance nesse quesito no futuro 
e no passado (Chua; Schacter; Sperling, 2008).  

Portanto verifica-se a importância de avaliar a metamória, num universo que envelhece de maneira tão 
rápida. Para tanto, pesquisadores tem desenvolvido instrumentos para avaliar a memória em idosos 
(Armistead-Jehle; Shura, 2022; Gopi; Madan, 2024; Kancharla et al., 2023; Kent, 2023; Kim, 2022; Lui; Lam; 
Chiu, 2006; Rummel; Danner; Kuhlmann, 2019; Walia et al., 2023).   
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Porém muitos instrumentos ainda não estão validados para serem usados na língua portuguesa no Brasil. 
O processo de produzir uma medida equivalente adaptada a uma outra cultura é um pré-requisito 
fundamental para a realização de estudos comparativos sobre um determinado fenômeno, em diferentes 
culturas. Este processo permite também ampliar as possibilidades de pesquisar conceitos ainda pouco 
explorados numa dada sociedade, contribuindo muito para a troca de informações entre a comunidade 
científica (Kim, 2022; Rodrigues et al., 2015; Viana; de Brito Guirardello; Madruga, 2010; Viana, 2008; Viana; 
Guimarães, 2022). 

 

2 Método 

Este estudo, no tocante a adaptação cultural do instrumento, trata-se de uma pesquisa metodológica que 
segundo (Kerlinger, 1986) trata da mensuração e estatística, ou a combinação de ambas, chamada de 
psicometria. Nesta metodologia o pesquisador preocupa-se com a teoria e a prática dos instrumentos de 
mensuração. A pesquisa tem também caráter de revisão de literatura que de acordo com (Cervo; Bervian, 
2002) é a pesquisa que procura explicar um problema a partir de referências teóricas publicadas em 
documentos.   

2.1 Instrumento  

Esse trabalho teve como proposta a validação cultural do questionário “MAC-Q (MEMORY COMPLAINT 
QUESTIONNAIRE)”, que foi criado para acessar o declínio da memória relacionado à idade. Esse instrumento 
foi desenvolvido pelos professores Doutores Thomas H. Crook III, Edward P. Feher, e Glenn J. Larrabee, 
pesquisadores da Memory Assessment Clinics, localizada em Bethesda, Maryland, Estados Unidos. Como o 
autor principal que detinha os direitos do questionário é atualmente falecido, fizemos contato com os demais 
autores e chegamos até a herdeira do Dr. Thomas H. Crook III, a sra. Kay Grant Crook, que nos concedeu a 
autorização formal para que fizéssemos a adaptação cultural para a língua portuguesa do Brasil (Crook; Feher; 
Larrabee, 1992).  

O questionário foi adaptado conforme as diretrizes estabelecidas na literatura e produziu uma versão para 
ser aplicada na população brasileira. A metodologia usada para isso, foi a Taxonomia de Cosmin. Esta estrutura 
metodológica acompanhou todo o processo de confecção das versões até a chegada à versão final e possui 
cinco estágios. 

2.2 Procedimentos metodológicos  

2.2.1 Estágio 1 - Tradução do inventário para a Língua Portuguesa   

O questionário foi enviado a dois tradutores bilíngues, nativos de país de Língua Portuguesa (Brasil), e 
fluentes na Língua Inglesa, que fizeram as primeiras versões traduzidas para o português. Um dos tradutores 
tinha conhecimento específico na área de envelhecimento e o outro não. A Taxonomia de Cosmin, utilizada 
como norteador desta pesquisa, ressalta que essa primeira etapa é de suma importância, já que o seu objetivo 
é trazer para a língua pretendida a ideia original do instrumento. Estas duas primeiras traduções são chamadas 
pela literatura de T1 e T2 (traduções 1 e 2).   

2.2.2 Estágio 2 - Síntese das duas traduções   

  

Após o processo das traduções, foi elaborada uma síntese unindo a tradução 1 e 2, a qual denomina-se 
T12. Nesta etapa, o objetivo é observar e solucionar as diferenças entre as traduções. Nessa fase cria-se uma 
versão única (T12) para envio a um comitê de especialistas (síntese). Comparando-se as traduções, resolvem-
se as possíveis discrepâncias e elabora-se um relatório descrevendo as discordâncias e como ficaram as 
modificações. Essa fase do processo foi realizada por uma professora universitária bilíngue, com ampla 
experiência no processo de adaptação cultural de escalas.  
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 2.2.3 Estágio 3 - Retro traduções   

     As retro traduções foram realizadas por profissionais nascidos em país de língua inglesa (Estados Unidos) 
que residiam e estudavam no Brasil e tinham fluência em Língua Portuguesa. Estes dois indivíduos não 
conheciam a temática proposta e trabalharam individualmente a partir da versão T12 e fizeram as suas 
traduções para a língua original do instrumento. Foi realizada uma análise das retro traduções, as RT1 e RT2. 
Nessa fase, avaliaram-se as alterações dessas versões em relação ao original, sendo que a retro tradução não 
precisa ficar idêntica ao instrumento original, mas não pode perder as ideias principais contidas em cada 
questão.  

2.2.4 Estágio 4 - Revisão dos Juízes  

 Neste estágio acontece a revisão de todos os processos anteriores. Para isso, foi reunido um comitê de 
especialistas composto pelos dois tradutores, duas especialistas em envelhecimento, um linguista, e dois 
profissionais especializados em adaptação cultural. Previamente, foi enviado a cada um dos juízes um arquivo 
contendo o instrumento original, as duas traduções (T1 e T2), as duas retro traduções (RT1 e RT2) e ainda a 
versão proposta para o pré-teste (T12). Além dos arquivos, foram enviadas orientações para que fossem 
observadas as caraterísticas semânticas, idiomáticas e culturais de cada item do instrumento.  

No dia da reunião junto aos especialistas, todas as questões já haviam sido previamente analisadas e 
estudadas por cada um dos envolvidos, gerando uma versão pré-final, para que a próxima etapa pudesse 
acontecer: o pré-teste. As alterações propostas constam no item ‘Resultados’ deste trabalho.   

 2.2.5 Estágio 5 - Pré-Teste  

 Segundo as diretrizes do COSMIN, utilizada neste trabalho, é necessário que o pré-teste seja aplicado para 
um mínimo de 30 indivíduos. Na presente pesquisa, foi aplicado o pré-teste à 36 idosos. As idades 
correspondentes eram coerentes à proposta para o processo de adaptação cultural desse instrumento. O 
intuito dessa fase era avaliar a compreensão dos idosos sobre cada item proposto.  

 2.2.6 Estágio 6 - Aplicação Final   

 É apropriado ter 10 respondentes para cada questão do instrumento, o que levou a um mínimo de 60 
respondentes, já que o instrumento tem 6 questões. Terminou-se a coleta de dados com o número de 77 
respondentes (Hair et al., 2005).   

 2.3 Características da Amostra  

 Pré-Teste: 36 sujeitos idosos, alunos matriculados nos projetos de Extensão do UNASP, que foram 
convidados a responder o questionário após a fase de tradução, retro tradução e avaliação do comitê de 
especialistas.   

Teste Final: 77 indivíduos adultos e idosos de ambos os gêneros, alunos matriculados nos projetos de 
Extensão do UNASP, que foram convidados a responder o questionário para análise de confiabilidade do 
instrumento. Do total que participaram da pesquisa, 62 eram mulheres e 15 homens. A média de idade dos 
respondentes foi de 58.27 anos (dp 11.26), sendo o mais novo com 33 e o mais velho com 90 anos. Quanto ao 
tempo que frequentaram a escola, a média foi de 14.92 anos (dp 5.16), sendo o tempo mínimo de 4 anos e 
máximo de 24 anos.   

Quanto ao estado civil, 52 eram casados, 13 divorciados, 3 moravam com um companheiro, 6 eram 
solteiros, e 3 viúvos. Apenas 10 não têm filhos, os demais 67 possuem filhos. Quanto ao uso de medicação, 56 
afirmaram tomar remédios de uso contínuo.  
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3 Resultados 

No pré-teste o instrumento foi aplicado à 36 idosos para verificação da compreensão que estes teriam de 
cada questão. Não houve sugestões de modificação das questões, e, portanto, essa mesma versão foi aplicada 
na amostra final de 77 respondentes. A literatura recomenda a aplicação da escala em 10 sujeitos por item no 
processo de adaptação cultural (Kermarrec et al., 2006).  

A confiabilidade do instrumento foi avaliada pela análise de consistência interna, utilizando também o 
ômega (ω) de MacDonald, pois a literatura mencionada sugere esse teste como mais sensível do que o α de 
Cronbach, para avaliar a acurácia dos resultados entre os fatores (Şimşek; Noyan, 2013; Zinbarg et al., 2006).   

Foi aplicada a análise do ω de McDonald através do Software open-source, JASP®, versão 0.17.1, e o 
resultado geral do Inventário pode ser visto na tabela 1. Os valores próximos de 1, indicam uma ótima 
consistência interna, ou seja, indica se as pessoas responderam de forma consiste (Gadermann et al., 2012).  
Os valores deste Inventário foram, portanto, muito satisfatórios, apresentando média de 0.883 do ω de 
McDonald, e 0.862 do α de Cronbach. 

Tabela 1 – Estatística Bayesiana de Confiabilidade 

Estimado                                McDonald's ω Cronbach's α 

Média 

posterior 
 0.883  0.862  

95% CI 

limite 

inferior 

 0.822  0.803  

95% CI 

limite 

superior 

 0.939  0.917  

 

Fonte: JASP 17.1 

3.1 Análise Fatorial Exploratória (AFE)  

A AFE foi utilizada para identificar as cargas fatoriais de cada questão, e o valor de referência, para inclusão 
da questão em um dos fatores, deveria ser maior que ≥ 0.30, e para o teste Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) ≥ 0.50. 
Os valores do índice KMO que indicam que a Análise Fatorial é apropriada, devem ser ≥ 0.80 (Hongyu, 2018; 
Viana; Guimarães, 2022). Os valores do teste KMO do MAC-Q está apresentado na tabela 2 mostrando que a 
AFE foi apropriada.   

Tabela 2 – Valores de KMO (Kaiser-Meyer-Olkin test) 

  MSA 

Valor global 

MSA  
 0.838  

V1  0.795  

V2  0.758  

V3  0.859  

V4  0.909  

V5  0.849  

V6  0.840  

 

Fonte: JASP 17.1 



6  Viana 
________________________________________________________________________________________ 

 
________________________________________________________________________________________ 
Estud. Interdiscipl. Envelhec., 2025, vol. 30  
 

A AFE foi realizada no Software open-source, JASP®, versão 0.17.1. O próprio programa indicou que a 
melhor rotação seria a Ortogonal Promax. Após a primeira rotação, as questões se agruparam num único fator, 
o que já era esperado pela especificidade do instrumento (figura 1).    

 

Figura 1 – Scree Plot – Modelo Inicial do Instrumento 

 

Fonte: JASP 17.1 

As cargas fatoriais do instrumento, em três questões ficaram com valores superiores a 0,7 (figura 2), em 
duas ficaram próximas e 0,7 e a última questão, carregou um valor mais baixo, o que era de se esperar pela 
natureza da pergunta. Portanto, em uma abordagem exploratória, verificou-se que os itens compartilham 
razoável variância.    

 

Tabela 3 – Cargas Fatoriais 

 Fator 1 

Lembrar de informações que você acabou de ler.   0.900 

Lembrar onde você colocou objetos (como chaves, celular) em casa ou no trabalho.   0.835 

No geral, como você descreveria sua memória em comparação a quando você era adolescente/jovem?   0.741 

Lembrar o nome de uma pessoa que acabou de ser apresentada para você.   0.693 

Lembrar o que gostaria de comprar quando você chega ao mercado ou à farmácia.   0.645 

Lembrar com facilidade números de telefone, ou seu CPF e CEP ou endereço da sua casa.   0.585 

Observação. O método de rotação aplicado foi promax. 

Fonte: JASP 17.1 

3.2 Análise Fatorial Confirmatória (AFC)  

 Em uma Análise Fatorial Confirmatória (AFC), as cargas fatoriais nos mostram o quanto cada pergunta ou 
item do questionário está alinhado com o fator (ou grupo) ao qual pertence. Em geral, uma carga fatorial de 
0,30 ou superior indica que o item contribui bem para o fator, mas para uma maior consistência, busca-se 
geralmente cargas acima de 0,50. Cargas acima de 0,70 são consideradas muito boas, indicando que o item 
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tem uma forte relação com o fator. Valores abaixo de 0,30 podem sugerir que o item não está bem associado 
ao fator e, portanto, pode não ser tão relevante para representar aquele conceito (Hair et al., 2005).   

Outras ferramentas, como o "Índice de Ajuste Comparativo (CFI)" e o "Índice Tucker-Lewis (TLI)", nos 
ajudaram a avaliar a qualidade do modelo utilizado para interpretar os dados. Os valores obtidos nas medidas 
de ajuste foram: Índice de Ajuste Comparativo (CFI) = 0.927, ÍndiceTucker-Lewis (TLI) = 0.878, Índice de 
Qualidade do Ajuste (GFI) = 0.974. Esses valores demonstram a adequação do modelo fatorial (Brown, 2015; 
Hu; Bentler, 1999; Kline, 2011).    

As cargas fatoriais variaram de 0.646 a 0.894 (tabela 4). 

Tabela 4 – Fatores e as respectivas cargas fatoriais 

Cargas Fatoriais 

  Fator 1 Unicidade 

V3  0.894  0.200  

V5  0.873  0.238  

V6  0.798  0.364  

V4  0.793  0.371  

V1  0.715  0.489  

V2  0.646  0.583  

 

Note.  Applied rotation method is promax. 

Fonte: JASP 17.1   

Diante disso, os resultados confirmaram que a estrutura uni fatorial é robusta, porém nem todas as cargas 
fatoriais foram superiores a 0,70 (figura 2).    

 

Figura 2 – Modelo Fatorial Final   

 

Fonte: JASP 17.1  

A versão brasileira do MAC-Q, ficou com a estrutura apresentada no quadro 1: 
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Quadro 1 – Questionário de Queixas de Memória-MAC-Q 

Comparando com o tempo em que você era adolescente/jovem, como você descreveria sua capacidade de realizar tarefas que 

envolvem sua memória? 

 Muito melhor 

agora 

(1) 

Um pouco melhor 

agora 

(2) 

Quase a mesma 

coisa 

(3) 

Um pouco 

pior agora 

(4) 

Muito pior agora 

(5) 

1. Lembrar o nome de uma 

pessoa que acabou de ser 

apresentada para você. 

 

(1) 

 

(2) 

 

(3) 

 

(4) 

 

(5) 

2. Lembrar com facilidade 

números de telefone, ou seu 

CPF e CEP da sua casa. 

(1) (2) (3) (4) (5) 

3. Lembrar onde você colocou 

objetos (como chaves, celular) 

em casa ou no trabalho. 

(1) (2) (3) (4) (5) 

4. Lembrar de informações que 

você acabou de ler. 

(1) (2) (3) (4) (5) 

5. Lembrar o que gostaria de 

comprar quando você chega ao 

mercado ou à farmácia. 

(1) (2) (3) (4) (5) 

6. No geral, como você 

descreveria sua memória em 

comparação a quando você era 

adolescente/jovem? 

(2) (4) (6) (8) (10) 

Fonte: dados da pesquisa 

No grupo participante dessa pesquisa, pode-se observar que a grande parte dos respondentes avaliaram 

sua memória como estando igual de quando eles eram jovens, que é a opção 3 da escala Likert, nas questões 

1, 2 e 5. Nas questões 3 e 4, a maioria avaliou sua memória como estando igual ou um pouco pior do que 

quando eram jovens. No entanto, na questão 6 pode-se ver que 44.15% avaliaram como estando em geral um 

pouco pior agora do que quando adolescente/jovem, e 18,18% avaliaram como estando muito pior agora 

(tabela 5).   

Tabela 5 – Valores da escala respondida pelos 77 participantes 

 

Escala 

Likert 
F1 P1 F2 P2 F3     P3 F4 P4 F5 P5 F6 P6 

1 14 18.182 17 22.078 10 12.987 7 9.091 8 10.390 4 5.195 

2 4 5.195 14 18.182 9 11.688 10 12.987 8 10.390 7 9.091 

3 41 53.247 37 48.052 28 36.364 29 37.662 40 51.948 18 23.377 

4 17 22.078 8 10.390 24 31.169 22 28.571 20 25.974 34 44.156 

5 1 1.299 1 1.299 6 7.792 9 11.688 1 1.299 14 18.182 

Fonte: JASP 17.1 
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4 Discussão 

O objetivo desta pesquisa foi realizar a adaptação cultural da “MAC-Q (Memory Complaint Questionnaire)” 
que é um questionário que foi criado para acessar o declínio da memória relacionado à idade para a população 
brasileira e apresentar as evidências de validade deste instrumento. A adaptação cultural necessita de uma 
metodologia bem estabelecida, para que o instrumento seja reconhecido em qualquer país diferente do qual 
foi criado. Adaptar uma escala, portanto, é algo bastante complexo, já que existe a barreira da língua materna 
que deve ser traduzida sem que haja perdas para a língua do país interessado no uso da escala. Estes cuidados 
devem ser bem trabalhados e observados para que se mantenha a validade do conteúdo da escala original 
(Viana, 2008; Viana; Silva; Ramírez, 2023).  

A etapa inicial da adaptação cultural foi composta de traduções, síntese das traduções e retro traduções 
ocorreram sem complicações e as retro-traduções apontaram a qualidade da versão sintetizada das traduções 
iniciais. O material com todas as versões, foi enviado ao comitê de especialistas, que propôs algumas 
alterações semânticas e culturais (Viana et al., 2012; Viana; Guirardello; Madruga, 2010). As mudanças mais 
significativas aconteceram nas seguintes questões: número 2, onde era perguntado no instrumento original 
sobre esquecimento de números de telefone e códigos postais, e na versão brasileira, foi acrescentado o 
esquecimento do número do CPF, que é algo muito utilizado no Brasil; na questão 3, que era sobre 
esquecimento de objetos em cas, foi adicionado a palavra “celular”, como um objeto específico muito usado 
hoje em dia; e na questão 6, que no original fazia uma comparação da memória atual com a que o indivíduo 
tinha o ensino médio, e na versão brasileira, manteve-se a comparação de quando o sujeito era adolescente, 
independentemente do nível de estudo, já que muitos idosos brasileiros não cursaram o ensino médio.  

Estudos sobre memória têm sido realizados cada vez mais ao longo das últimas décadas, pois a perda de 
memória prejudica a qualidade de vida individual e coletiva. Estudar e avaliar a memória das pessoas pode 
prevenir declínios cognitivos que estejam em estágios iniciais. As previsões sobre o desempenho da memória 
dependem de vários sinais e há muitos fatores que influenciam na diminuição da memória como idade, 
estresse e ansiedade, falta de sono, lesões cerebrais, doenças neurodegenerativas, medicamentos, estilo de 
vida, traumas emocionais, e até distrações do dia a dia (Chai et al., 2024; Da Silva Coelho et al., 2023; Gopi; 
Madan, 2024; Kancharla et al., 2023; Lenti et al., 2023; Zhang et al., 2024).  

Pesquisar sobre a memória de pessoas idosas, possibilita que intervenções sejam feitas para melhorar a 
cognição e prevenir envelhecimento precoce das funções cerebrais. Um aspecto importante desses 
resultados, é perceber a variação de respostas. Temos idosos que ainda se avaliaram muito bem, enquanto 
outros pontuaram bem mais baixo. Pesquisas sobre essas questões e trabalhos de intervenção podem 
prevenir o declínio cognitivo no processo de envelhecimento (da Silva Coelho et al., 2023; Lenti et al., 2023; 
Zou et al., 2024).  

Embora já existam outras escalas para avaliação de memória para uso no Brasil (Sanches Yassuda; Lasca; 
Neri, 2003; Simon et al., 2016), o MAC-Q é um instrumento de apenas seis questões, facilitando o uso em 
idosos mais velhos e com menos grau de instrução. Portanto, esperamos que esse estudo de adaptação 
cultural do MAC-Q, possibilite mais estudos sobre memória, principalmente com pessoas mais velhas e com 
menos anos de estudo, que são as que têm mais dificuldades em responder questionários longos. 

 

5 Conclusões 

O objetivo desta pesquisa foi realizar a adaptação cultural do MAC-Q para língua portuguesa do Brasil e 
mostrar as evidências de validade do instrumento adaptado. O processo de tradução e adaptação cultural do 
MAC-Q para a cultura brasileira, seguiu as etapas recomendadas internacionalmente e foi realizado com 
sucesso. A metodologia recomendada internacionalmente para esse tipo de estudo foi seguida rigorosamente 
em todas as suas etapas: tradução para o idioma alvo, tradução de volta para o idioma de origem, avaliação 
por um grupo de juízes e pré-teste. Após aplicação da versão testada na amostra final, foi realizada a Análise 
Fatorial Confirmatória e foram evidenciadas as propriedades psicométricas do instrumento. Em conclusão, o 
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presente estudo mostra que o MAC-Q é confiável e instrumento válido para avaliar a percepção do sujeito 
sobre a alteração de sua memória ao longo da vida. Recomendamos o uso da versão brasileira do MAC-Q para 
ser usado com pessoas mais idosas e/ou com grau de instrução menor.   
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